
SESSÃO 3

PLANO OU PONTIAGUDO?



DUAS VISÕES 
CONTRASTANTES

�Thomas Friedman (2005): O Mundo é Plano

� Richard Florida (2005): O Mundo é Pontiagudo

... Como é o Mundo, então?



THOMAS FRIEDMAN

O MUNDO É PLANO (I)

As Três Vagas da Globalização

1. Globalização 1.0: Países e Músculos
2. Globalização 2.0: Empresas Multinacionais
3. Globalização 3.0: Indivíduos cooperando e 

competindo globalmente



THOMAS FRIEDMAN

O MUNDO É PLANO (II)

“O Mundo deixou de ser redondo para passar a ser plano.”

“Estamos a entrar numa fase em que assistiremos à digitalização, 
virtualização e automação de praticamente tudo”

“Num Mundo plano pode-se inovar sem ter de emigrar”

“ O ‘terreno do jogo’ está a ser nivelado”



THOMAS FRIEDMAN

O MUNDO É PLANO (III)

Os 10 acontecimentos que tornaram o   
Mundo plano (os flatteners): 
da Queda do Muro de Berlim e da 
explosão da Internet aos esteróides 
(digitais,móveis, pessoais e virtuais)



THOMAS FRIEDMAN

Os ‘Flatteners’(I)

1. 9/11/1989: A Queda do Muro de Berlim

2. 9/8/1995: Quando a Netscape se tornou pública – A Explosão 
da Internet

3. Work-flow Software

4. Open Sourcing: Comunidades Cooperativas Auto-organizadas

5. Outsourcing: O efeito do bug do Século



THOMAS FRIEDMAN
Os ‘Flatteners’(II)

6. Offshoring: Explorando condições e oportunidades em 
diferentes locais

7. Gestão da Supply Chain à escala mundial

8. Insourcing: Especialização e redefinição das fronteiras de 
actividade das organizações

9. In-Forming: Os motores de busca e o acesso à informação

10. Os esteróides: digitais,móveis, pessoais e virtuais



THOMAS FRIEDMAN

O MUNDO É PLANO (IV)

A Tripla Convergência

1. A Convergência dos flatteners

2. A Convergência da Tecnologia com novos modos 
de relacionamento horizontal e de fazer negócio à 
escala mundial

3. A Convergência transversal com a população 
(3 mil milhões de pessoas)



As Críticas a Friedman

• Joseph Stiglitz (2006) 
Mais plano não significa melhor

Mais plano para quem

• John Hagel III (2005)
Perspectiva estática

Como explicar o reforço da concentração?

• Edward Leamer (2007)

• Richard Florida (2005)



RICHARD FLORIDA (I)

As Cidades Criativas e os 3 T

� Tecnologia

� Talento

� Tolerância



RICHARD FLORIDA (II)

A Geografia Económica do Talento (2002)

Diversity Income

Talent

High-Tech



RICHARD FLORIDA (III)

As Mega- Regiões (A)
(Florida, Gulden & Mellander, 2007; Florida, 2008)

“The emergence of globalization makes national boundaries mean a 
lot less “(F, G &M, 2007)

“National borders are less relevant to where economic activity is 
located. Money and capital flow to where the returns are greatest, 
and people move where opportunity lies. (...) This results in a more 
fully integrated global economy” (Florida, 2008:46)

“National borders also have less to do with defining cultural 
identity” (Florida, 2008:46



RICHARD FLORIDA (III)

As Mega-Regiões (B)
(Florida, Gulden & Mellander, 2007; Florida, 

2008)

“As the distribution of economic activity has gone global, the 
city-system has also become global – meaning that cities compete 
now on a global terrain” (F, G & M,2007)

� As Mega-Regiões como aglutinadoras da actividade económica
� Concorrência entre Mega-Regiões
� Conectividade entre Mega-Regiões



RICHARD FLORIDA (III)

As Mega-Regiões (C)
(Florida, Gulden & Mellander, 2007; Florida, 

2008)

A ‘Pegada Luminosa’ como definidor das Mega-Regiões

Elementos caracterizadores das Mega-Regiões

� LRP: Light Regional Product
� População
� Patentes
� Cientistas ‘Estrela’



A Economia das 

Megaregiões



Fontes: Florida (2007) e Slides de M.M.Godinho (2007)









RICHARD FLORIDA (IV)

O Mundo é Pontiagudo
(Florida, 2005 e 2008)

“O ‘terreno de jogo’ não está a ser nivelado. Os picos mais altos 
estão a tornar-se ainda mais altos, enquanto os vales definham. 
As questões não são apenas de concorrência entre ‘picos’. As 
disparidades entre ‘picos’ e ‘vales’ próximos constituem um 
sério desafio social e político.

A globalização não tornou o Mundo mais plano

Existem diferentes tipos de lugares: (1) Picos: (2) Aspirantes 
a picos (‘Emerging peaks’); (3) ‘Global    slums’; e (4) Vales





COMPARANDO 
FRIEDMAN E FLORIDA (I)

Divergências

Friedman Florida

Mundo Plano
Dispersão
Forças centrífugas
Interacção à distância
Individualismo
Redução das desigualdades

Mundo Pontiagudo
Concentração
Forças centrípetas
Interacção próxima (*)
Economias de aglomeração
Reforço das desigualdades
(não necessariamente à 
escala planetária, mas entre 
‘picos’ e ‘vales’)



COMPARANDO 
FRIEDMAN E FLORIDA (II)

Semelhanças
� Esbatimento fronteiras nacionais

� Globalização e ‘proximidade psíquica’

� Intensificação investimentos internacionais

� Concorrência pela atracção de talentos

� Reforço dos níveis de educação

� Concorrência inter-localizações



ULTRAPASSANDO A 
DICOTOMIA 

FRIEDMAN/FLORIDA

� Reconhecimento da coexistência de ‘mundos’ diferentes:
flat & spiky (Florida), flat & unflat (Friedman)

� Globalização e Talento

� Globalização e Diversidade

� Globalização e Abertura ao Mundo e ao Outro

� Níveis de conectividade e tipos de conhecimento










